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A NOVA HISTÓRIA E O PENSAMENTO 
COMENIANO: APORTES PARA A PESQUISA 
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RESUMO
Com o intuito de contribuir com a pesquisa em educação, o pre-
sente artigo visa tratar da metodologia baseada na Nova História 
(História da Longa Duração), modalidade fundamentada no papel 
que o tempo desempenha na história pelas estruturas em progresso 
em vista de uma história voltada apenas para os acontecimentos. 
Para ilustrar e compreender esta metodologia utiliza-se como ob-
jeto de estudo o pensamento do pedagogo e bispo morávio João 
Amós Comenius, demonstrando que suas contribuições, mesmo 
elaboradas no século XVII, ligam-se à estrutura do direito à edu-
cação, como é conhecido atualmente. Tal metodologia, em lugar 
de averiguar apenas as datações ou relações políticas, investiga os 
fatos históricos em um sentido mais amplo, tendo em vista não 
somente o presente em que ocorriam, mas as relações que podem 
ser estabelecidas dentro de um plano estrutural, estabelecendo 
uma dialética entre estrutura e acontecimento. Concluiu-se que, 
a partir da Nova História, pode-se compreender o presente pelo 
passado e o passado pelo presente, esse tempo histórico, considera 
que existem camadas de uma mesma estrutura, e, assim, Comenius 
encontra-se como um dos pilares fundadores do direito à educação, 
demonstrando que seu pensamento atravessa séculos.
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IntROdUçãO
Como demonstrar que as contribuições de João Amós 
Comenius1, pedagogo do século XVII, ligam-se ao direito à 
educação, estrutura tão recente, sem cair em anacronismos? 
Sabemos que o direito à educação, tal qual o conhecemos, não 
existia no contexto histórico do educador e, dentre o tempo 
que nos separa, diversos avanços foram alcançados. Seria uma 
temeridade tentar aproximar Comenius2, personagem do século 
XVII, de um tema tão relevante em pleno século XXI. Mas 
afirmamos que tal ponto de vista não é demasiado audacioso 
sob os cuidados necessários. A análise é possível se estivermos 
respaldados por uma metodologia que contemple a interação 
entre os séculos. A História da Longa Duração (Nova História) 
é a inspiração metodológica dentro da análise histórica que pro-
pomos, pois apresenta o tempo numa dialética da duração, ou 
seja, a história serve-se de um tempo entrelaçado, enxergando 
uma história social de realidades entrecruzadas. 
Para apresentar este método, autores como Fernand Brau-
del, Jacques Le Goff, Marc Bloch e Peter Burke servirão de 
fundamentação teórica. Para relacioná-lo ao pensamento co-
meniano, utilizaremos alguns textos de e sobre Comenius. De
1  Comenius nasceu em 28 de março de 1592, em Nivnice, região da Morávia, 
reino da Boêmia, Europa Central, hoje, República Checa. O futuro peda-
gogo e bispo morávio adentra numa sociedade já marcada por conflitos e 
enfrentará tragédias desde a infância. Logo criança perde sua família, aos 
dez anos fica sem o pai, e aos doze anos perde a mãe e as duas irmãs. 
Alguns acontecimentos se destacam, sem os quais Comenius não teria 
desempenhado papel fundamental na educação: formação religiosa pelos 
Irmãos Morávios; primeira educação fornecida pelos Irmãos; patrocínio 
para estudar em Herborn e Heidelberg; as vicissitudes da Guerra dos Trinta 
Anos e da Reforma Protestante, ocasionando seu exílio até a chegada de 
sua morte; as tentativas de reforma educacional em vários países; entre 
outros. As vivências e oportunidades que Comenius teve no decorrer de sua 
carreira moldaram seu pensamento educacional e nos fizeram compreender 
a profundidade da sua contribuição relacionada ao direito à educação.
2 Ao referir-se ao pedagogo, utilizaremos “Comenius”, grafia internacional de 
origem latina, ao invés das grafias Komensky (eslava), Comênio (brasileira) 
ou Coménio (portuguesa).
75Cadernos de Educação, v.13, n. 26, jan.jun.2014
forma sumária, apresentaremos o conceito de tempo histórico, 
da dialética da duração, da História das civilizações e da própria 
Nova História. Nosso objetivo será o de apresentar os funda-
mentos necessários para o entendimento dessa metodologia 
tendo como objeto de estudo a relação do direito à educação e 
o pensamento comeniano. Portanto, buscaremos compreender 
este entrelaçamento do tempo que permite entendermos as 
estruturas que sempre estão em progresso, tal como o direito 
à educação, demonstrando que tal constituição desenvolveu-se, 
passando pelas falas de Comenius e contribuições de outros 
protagonistas na história, e ainda desenvolve-se e avança com 
a participação social.
A MUltIPlIcIdAdE dO tEMPO
Comenius é um ser intrinsecamente histórico, pertencen-
te a um contexto, tempo e local específico, por isso, pode ser 
apresentado dentro do tempo histórico abordado pelo historiador 
da Nova História, Fernand Braudel e outros estudiosos desta 
escola. De acordo com Braudel, o tempo de hoje data, ao mesmo 
tempo, de ontem, de anteontem, de outrora; há uma dialética da 
duração, entre o instante e o tempo lento, o que resulta numa 
pluralidade do tempo social, ou seja, a história serve-se de um 
tempo entrelaçado, não se segue uma única linha preocupada 
com fatos individuais, mas enxerga-se uma história social de 
realidades entrecruzadas. Segundo ele, deve-se falar da multipli-
cidade atual e própria do tempo, pois todas as histórias são de 
todos (BRAUDEL, 2011, p.95).
Partindo dessa visão do tempo, as contribuições de Co-
menius estão entrelaçadas com o que hoje entendemos por 
direito à educação. Seu projeto pansófico3 diz respeito a todos 
seres humanos e faz parte dessa construção. Podemos afirmar 
isso pois, segundo Le Goff  (1999, p.79), cada ser encontra-se 
de fato em redes diversas de tempo durante a sua vida e na sua 
reflexão; é preciso procurar definir essa multiplicidade e ver as 
3 O projeto pansófico de Comenius baseia-se na tríade omnes, omnia, omni-
no - que todos sejam educados em todas as coisas e totalmente. Adiante 
apresentaremos uma explanação a respeito de sua pansofia.
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relações que ocorrem entre elas. Sem que percebamos, nos di-
versos acontecimentos na história, existem essas relações e que, 
se analisadas sob esta metodologia, revelam como as estruturas 
se inter-relacionam de forma duradoura.
Essa visão de tempo histórico diferencia-se do tipo de 
história que costuma ser apregoada na sociedade, semelhante 
àquela “linha” proposta nas escolas, que contentava-se em 
apontar datas e fatos importantes, marcada por “determinismos 
e ideologismos” (LE GOFF, 1999, p.90). Esse novo olhar com-
preende que os fatos são constituídos de “camadas”, ou seja, ao 
estudar-se um determinado acontecimento, entende-se que ele 
está dentro de um bloco histórico onde há diversas relações, da 
vida cotidiana e comercial, com seu consumo, suas crenças, suas 
diversas formas de vida social (REIS, 1994, p.126), e a história 
deve preocupar-se mais com as mudanças econômicas e sociais 
do que com as políticas. Essa história está mais preocupada em 
compreender os acontecimentos e vestígios sociais deixados por 
determinadas épocas do que dividir o tempo histórico e apontar 
datas importantes dos fatores políticos ocorridos.
OS dOIS tIPOS dE hIStóRIA
Do termo tempo histórico, consideremos o que é história, não 
na busca de sua definição, até porque seria uma tarefa perigosa, 
mas a partir do apontamento de Braudel (2011, p.22; 91):
Como a própria vida, a história se nos aparece como um 
espetáculo fugidio, movediço, feito do entrelaçamento de 
problemas inextrincavelmente misturados e que pode tomar, 
alternadamente, cem aspectos diversos e contraditórios. 
Como abordar e fragmentar essa vida complexa, para poder 
apreendê-la ou ao menos aprender alguma coisa nela? Nume-
rosas tentativas poderiam nos desencorajar de antemão. (...) 
Não há uma história ou um ofício de historiador, mas, ofícios 
e histórias, uma soma de curiosidades, de pontos de vista.
Segundo o autor, a história não é estática, de fácil compre-
ensão, mas foge de definições, é uma estrutura que se fragmenta 
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facilmente. Ela se beneficiou do impulso que as ciências sociais 
tiveram há oitenta anos, o nascimento e crescimento provo-
cou, inicialmente, embates, mas posteriormente, progressos. E, 
mesmo nos dias atuais, a história procura ter uma relação com 
as ciências, entretanto, há um paradoxo pois “cada ciência é 
imperialista, mesmo se ela se proíbe de sê-lo; tende a apresentar 
suas conclusões como uma visão global do homem e todas as 
ciências sociais se contaminam umas às outras e a história não 
escapa a essas epidemias” (BRAUDEL, 2011, p.80, 93).
Podemos falar sobre embates em virtude da resistência das 
ciências sociais em envolver-se com a história, tendo em vista 
o grande problema que há entre áreas de pesquisa e dos limites 
entre o que pode ou não pode se fazer entre elas. Conforme 
Braudel (2011, p.15) “a história talvez esteja condenada a estu-
dar somente em jardins bem fechados por muros”. Podemos 
falar também em engrandecimentos, graças às contribuições 
da geografia, economia, política e da sociologia, entre outras 
e, especialmente,  do sociólogo Georges Gurvitch4. Durante 
esses últimos anos, a história se enriqueceu com aquisições e 
contribuições de suas vizinhas; verdadeiramente construiu com 
elas um novo corpo (BRAUDEL, 2011, p.33).
Segundo historiadores, há dois tipos de história, aquela 
preocupada com o tempo social, dos grupos e dos agrupamentos 
(Nova História) e a outra preocupada somente com os aconte-
cimentos presentes, voltada para o indivíduo:
Em primeiro lugar, há a conhecida e longa campanha de 
oposição àqueles que afirmam, como Braudel, que os histo-
riadores deveriam considerar as estruturas mais seriamente 
que os acontecimentos, e aqueles que continuam a acreditar 
que a função do historiador é contar uma história. Nesta 
campanha, ambos os lados estão agora entrincheirados em 
suas posições, mas cada um deles tem feito algumas obser-
vações importantes à custa do outro (BURKE, 1992, p.330).
4 Georges Gurvitch (1894-1965), um dois mais importantes sociólogos de 
sua época, fundou a Revista Cahiers Internationaux de Sociologie e ocupou uma 
cadeira de sociologia na Sorbonne, em Paris. Frequentemente é citado por 
Braudel e Le Goff, entre outros pensadores da Nova História.
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A primeira é a tratada neste artigo. Segundo Braudel (2011, 
p.35), ela deve estar atenta, pois corre o perigo de anular o 
homem e o que cada um tem de insubstituível. A segunda é a 
“História Tradicional” ou a “História da Curta Duração” que, 
segundo Jacques Le Goff  (1999, p.14), também é ameaçada 
caso seu historiador seja considerado um jornalista talentoso 
que informa as notícias do presente. 
A Nova História5 é mais sensível à antropologia, uma histó-
ria de homens que não tem apenas ideias, mas tem corpo, que se 
alimentam, que se vestem, que vivem biológica e materialmente 
(LE GOFF, 1999, p.65). Podemos entender que a Nova História 
compreende de forma diferenciada os acontecimentos. Não os 
vê ou os narra simplesmente, como meros fatos, mas os enxerga 
carregados de características sociais do homem, deixando o velho 
costume da narração dos eventos para tornar-se uma história 
significada por sentidos. Conforme Burke (1992, p.12), os his-
toriadores tradicionais pensam na história essencialmente como 
uma narrativa dos acontecimentos, enquanto a Nova História 
está mais preocupada com a análise das estruturas:
Em vez do estrato superficial, o tempo rápido dos even-
tos, mais importante seria o nível mais profundo das re-
alidades que mudam devagar (geografia, cultura material, 
mentalidades: em linhas gerais, as estruturas) – trata-se 
do nível das “longas durações” (Braudel) (...). Quanto 
à história, ela só pode ser uma ciência da mutação e da 
explicação da mudança. Com os diversos estruturalismos, 
a história pode ter relações frutíferas sob duas condições: 
a) não esquecer que as estruturas por ela estudadas são 
dinâmicas; b) aplicar certos métodos estruturalistas ao es-
tudo dos documentos históricos, à análise dos textos (em 
sentido amplo), não à explicação histórica propriamente 
dita (LE GOFF, 1990, p.15).
5 O objetivo deste artigo não é tratar da origem da Nova História, mas, 
compreender sua concepção para utilizá-la como fundamento do tempo 
histórico.
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Outro aspecto dado para a Nova História é o da História 
das civilizações que, de forma sumária, considera o passado 
como explicação do presente. Conforme Braudel (2011, p.236):
Em primeiro, há as civilizações, concepção que põe em 
discussão a humanidade inteira, e as civilizações, dispersas 
no tempo e no espaço. Além disso, a palavra civilização 
jamais viaja sozinha: é acompanhada infalivelmente da pa-
lavra cultura que, no entanto, não é o seu simples “afim”. 
Acrescentemos que há também a e as culturas. Quanto ao 
adjetivo cultural, ele nos prodigaliza, há muito tempo, ser-
viços ambíguos, tanto no domínio da cultura (como o quer 
a etimologia), quanto no da civilização, onde nos falta um 
adjetivo particular. Uma civilização, diremos, é um conjunto 
de traços, de fenômenos culturais.
Pelo viés da História das civilizações, esse tempo histórico 
construído em torno da vida de Comenius o levou à elaboração 
de ideais tão presentes nos dias de hoje: “Comênio é um pen-
sador que apreendeu as questões e os problemas fundamentais 
de seu tempo, todavia, apresenta-se, hoje, com uma atualidade 
incontestável” (GASPARIN, 1998, p.101-102). A partir desse 
olhar, estudar o passado do pedagogo fará emergir a compreen-
são de sua história individual e como tornou-se “o primeiro a ter 
concebido, em toda a sua amplitude, uma ciência da educação; 
como coloca essa ciência, devemos enfatizar, no centro de uma 
‘pansofia’ que para ele deve constituir um sistema filosófico 
global” (PIAGET, 2010, p.13).
Entendemos que a vida de Comenius é uma só no sentido 
de globalidade, mas, através desse olhar histórico, há camadas 
nessa vida que se movem por fenômenos culturais. Conforme 
Braudel (2011, p.237):
(...) uma “orquestra de histórias particulares”, uma história 
da língua, das letras, das ciências, da arte, do direito, das 
instituições, da sensibilidade, dos costumes, das técnicas, 
das superstições, das crenças, das religiões, da vida cotidiana 
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(...), todas elas tem suas regras e objetivos, mas não quer 
dizer que são os mesmos da história geral; a dificuldade é 
harmonizar tudo. Querer buscar uma unidade entre elas é 
algo praticamente impossível.
Esse olhar histórico traduz o rumo dos estudos da vida “glo-
bal” de Comenius. Sabemos que é difícil uma união da totalidade 
da vida de Comenius. Desejamos compreendê-las e apresentá-las 
no sentido de entender seu pensamento, seguindo “o método do 
historiador das civilizações: destacar e estudar essas originalidades 
(...) pois o destino da cultura é o encadeamento, uma estrutura 
dinâmica e de longa duração” (BRAUDEL, 2011, p.249-250). A 
preocupação está em considerarmos um aspecto do homem e dos 
grupos humanos na sua vida comum, na sua arregimentação social, 
aquela que precisa ser recolocada junto à uma história social de 
longa duração (BRAUDEL, 2011, p.174-175).
Os esforços, tanto de Burke (1992) como de Le Goff  
(1999) concentram-se na superação da simples explicação histó-
rica comum a tantos historiadores. Ao estudar os fatos históricos 
por meio dos vestígios deixados por eles, não se deve buscar 
apenas as datações ou relações políticas, mas, deve-se investigá-
-los num sentindo mais amplo, tendo em vista não somente o 
presente em que ocorreram. Deve-se buscar as relações que 
podem ser estabelecidas dentro de um plano estrutural, firman-
do, a partir deste pensamento, uma “dialética entre estrutura e 
acontecimento” (LE GOFF, 1990, p.71). Tal dialética resume-se 
em uma história “das estruturas e não só dos acontecimentos. 
História em movimento, história das evoluções e das transforma-
ções e não história estática, história-quadro. História explicativa e 
não apenas história narrativa, descritiva – ou dogmática. Enfim, 
história oral...” (LE GOFF, 1990, p.102).
A dIAlétIcA dA dURAçãO
Retornemos ao que já foi mencionado anteriormente. 
Braudel (2011, p.24) concebe o tempo histórico como uma relação 
dialética da duração. Para ele, é necessário ultrapassar a margem 
da história ocorrencial, romper com a erudição fácil e de curto 
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alcance, pois ela é como “clarões, mas sem claridade; fatos, mas 
sem humanidade”. É como se o autor desejasse um equilíbrio 
entre o presente e o passado, são olhares divergentes, para o 
tempo, que se completam. Nas palavras de Lucien Febvre6, “his-
tória ciência do passado, ciência do presente” (BRAUDEL, 2011, 
p.59). E Braudel (2011, p.35) ainda desafia, “é ser capaz de sentir 
uma e outra ao mesmo tempo, não desdenhando de nenhuma”. 
Neste sentido, segundo Bloch (2001, p.109), o historiador não 
estudará o presente com a esperança de nele descobrir a exata 
reprodução do passado. Mas buscará, através do presente, os 
meios de melhor compreender o passado, de melhor senti-lo.
A respeito da dialética da duração, Le Goff  (1988, p.34) 
aponta a necessária compreensão do presente pelo passado, mas, 
também, a compreensão do passado pelo presente de onde surge 
um método prudentemente regressivo7: “isto é, que não trans-
porte ingenuamente o presente para o passado e que não procure 
por outras vias um trajeto linear que seria tão ilusório como o 
sentido contrário. Há rupturas e descontinuidades inultrapas-
sáveis quer num sentido quer noutro” (LE GOFF, 1990, p.24). 
Esse tempo histórico considera que as ações presentes 
fazem parte do passado e, as ações do passado, fazem parte do 
presente. Neste sentido, o pensamento de Comenius, obviamente, 
foi construído no passado.  Mas, podemos afirmar, com base nos 
estudos aqui apresentados, que o pensamento de Comenius está 
intimamente ligado  às idéias correntes na atualidade. Encon-
tramos convergências8 entre seu pensamento pansófico e alguns 
documentos9, tanto nos que dizem respeito ao direito à educação 
como em outros assuntos. Ao elaborar suas ideias, percebemos 
6 Ao lado de Marc Bloch, é o fundador da importante Escola dos Annales, em 
1929, fato que marcou a origem do movimento da Nova História.
7 A elaboração e a prática de um “método prudentemente regressivo” são 
legados essenciais de Marc Bloch (2001). Essa herança tem sido até agora 
insuficientemente recolhida e explorada. Os temas do presente condicio-
nam e delimitam o retorno, possível, ao passado, buscando ler a história 
ao inverso. (Goff, apud Bloch, 2001).
8 No próximo tópico abordaremos algumas dessas convergências.
9 Documentos selecionados da UNESCO, tais como as Declarações Sobre 
Educação Para Todos.
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a influência que teve não só de predecessores intelectuais, mas, 
do presente em que vivia e de seu contexto histórico. Segundo 
Braudel (2011, p.23), não só os homens fazem a história, mas a 
história faz o homem, esculpe seu destino. Esse tempo histórico, 
vivenciado pelo pedagogo, foi único no sentido de torná-lo um 
personagem importante e reconhecido até os dias de hoje, mas, 
é através de sua pessoa que suas ideias emergiram e tornaram-se 
parte da história.
A confirmação da dialética da duração é percebida no anseio 
de Le Goff  (1988, p.56-57) pelo futuro da história como ciên-
cia social Segundo ele, há três hipóteses para esse futuro: deve 
ser uma pan-história, sendo uma ciência global dos homens no 
tempo; ou deve fundir-se com a antropologia e a sociologia; ou, 
colocando-se fronteiras, através de um corte epistemológico, 
ocupar um novo território no sentido de “uma nova dialética 
do tempo curto e do tempo longo”. É justamente na terceira 
hipótese de Le Goff  que encontramos o tempo histórico a que 
nos referimos até aqui, combinando, diretamente, com a história 
vivida por Comenius. Como Braudel (2011, p.53) afirma: “a his-
tória é a soma de todas as histórias possíveis - uma coleção de 
misteres e de pontos de vista, de ontem, de hoje, de amanhã”. 
Na sequência, tomaremos um exemplo da Pesquisa em 
Educação e aplicaremos os conceitos acima referidos ao tema 
“Comenius e o Direito à Educação”.
O PEnSAMEntO cOMEnIAnO cOMO 
ObjEtO dE EStUdO dA nOvA hIStóRIA
Comenius foi autor de inúmeras obras em várias línguas, 
espalhadas pelo mundo, mas há duas delas em que o pedagogo 
desenvolveu detalhadamente seu pensamento pansófico ligado ao 
direito à educação. Primeiramente, a Didática Magna foi escrita 
visando o ensino de todos. A Pampédia foi escrita posteriormente. 
Trata do aspecto universal da educação e especifica melhor os 
elementos necessários para que a educação transforme a men-
talidade da sociedade.
A Pampédia encontra-se inserida numa obra com sete 
livros, intitulada De Rerum Humanarum Emendatione Consultatio Ca-
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tholica (Deliberação Universal Acerca da Reforma das Coisas Humanas). 
A obra é uma enciclopédia, pois segundo Gomes (COMENIUS, 
1971, p.15):
(...) embora traga a marca do século em que foi escrita, su-
pera indiscutivelmente, pelo espírito unificador que a anima 
e pela universalidade das intenções que a inspiram, todas 
as enciclopédias setecentistas. Ela é, sem dúvida, a obra 
mais importante para a compreensão de Comênio - como 
teólogo, como filósofo, como pedagogo, como linguista e 
como reformador social - e aquela em que melhor se es-
pelha a sua personalidade multiforme e polivalente, o seu 
espírito universalista e ecumênico, manifestado, ao longo 
de toda a obra, de múltiplas maneiras (...).
Esse texto ressalta o caráter universal do pensamento co-
meniano. A partir desta obra, Comenius propunha, séculos atrás, 
uma reforma social:
(...) o seu século foi unânime em reconhecer nele o teórico 
de uma nova prática da educação, e é inegável que a sua 
obra contribuiu poderosamente para despertar a consciência 
europeia para a necessidade de uma reforma geral, como o 
testemunharam as numerosas solicitações de que foi objeto 
para lá das clivagens religiosas (CAULY, 1995, p.203).
As coisas humanas que Comenius intenta reformar são 
“a eruditio, a politia e a religio” (a educação, a política e a reli-
gião) (COMENIUS, 1971, p.16). Seu desejo por reformas é tão 
grande que despende boa parte de seu tempo e uma incansável 
escrita para desenvolver a proposta com vistas à essa reforma. 
Assim, Comenius escreve a Pampédia para explicitá-la. O livro 
faz parte da Consultatio Catholica da seguinte maneira, veja na 
página seguinte:










mar a educação, a 
religião e a política.
As três fontes de luz: a 
natureza, a mente humana e a 
palavra de Deus. Um tríplice 
instrumento: os sentidos, a 
razão e a fé. Três métodos: 
analítico, sintético e sincrítico.
Estuda oito mundos ou 
graus: o mundo possível, 
o mundo ideal, o mundo 
inteligível, o mundo 
material, o mundo 
artificial, o mundo moral, 





Da necessidade, da possibili-
dade e da facilidade de todos 
os homens serem educados 
em todas as coisas e totalmen-










Solução para o obs-
táculo à compreen-
são universal: culti-
var todas a línguas, 
ou as principais ou 
de ter só uma língua 
comum à todos.
É necessário refazer tudo: a 
Filosofia, a Política, a Religião 
e a Língua com três Tribunais 
Supremos: Collegium Lucis, Di-
casterium Pacis e Consistorium 
Oecumenicum.
Apelo final para que se 
ponha em prática a “emen-
datio rerum humanarum uni-
versalis”.
Organização: CARDOSO, 2013.
A Pampédia não está no centro da Consultatio Catholica sem 
razão, pois “é o caminho aplanado através do qual a luz pansó-
fica se difunde pelas mentes, pelas palavras, e pelas ações dos 
homens. Ou ainda, é a arte de transplantar a sabedoria nas men-
tes, nas línguas, nos corações e nas mãos de todos os homens” 
(COMENIUS, 1971, p.41-42). Nela encontramos a explanação 
essencial para que haja a reforma social, pois é através da edu-
cação de todos que se alcançará esse objetivo:
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A Pampédia é a educação universal de todo o gênero hu-
mano. Entre os gregos, com efeito, paideia significa a instrução 
e a educação em que os homens são formados; e pan significa 
universal. Pretende-se, portanto, omnes, omnia, omnino, sejam 
educados, isto é, que todos sejam educados em todas as coisas 
e totalmente (COMENIUS, 1971, p.37).
De forma sumária, sua pansofia omnes, omnia, omnino, segun-
do o próprio pedagogo (COMENIUS, 1971, p.38), compreende 
que todos (omnes) quer dizer todos os seres humanos: são todos 
aqueles e aquelas que nasceram, do jovem ao velho, pobres e 
ricos, homens e mulheres, nobres e plebeus, de todas as idades, 
dos diferentes estados e nacionalidades, para que “todo o gê-
nero humano venha a ser educado”. Por todas as coisas (omnia) 
compreende-se que o ser humano seja educado de forma pru-
dente e que não lhe falte nada para completar sua sabedoria e 
felicidade, “não apenas em uma coisa, ou em poucas, ou em 
muitas, mas em todas as que aperfeiçoam a natureza humana” 
(COMENIUS, 1971, p.38). E, totalmente (omnino), implica em uma 
educação para a verdade no sentido de criar uma consciência 
crítica no ser humano, permitindo que todos “saibam e possam 
manter-se solidamente por toda a parte ou caminhar por toda a 
parte com segurança” (COMENIUS, 1971, p.41).
Comenius não só anuncia esse ideal pansófico como o 
explica detalhadamente e apresenta os meios para que ele seja 
concretizado. Por meio de um Projeto Pampédico defende que para 
cada esfera de sua proposta exista os personagens e objetos 
responsáveis para sua execução:
Todos os homens. Haverá, portanto, necessidades de escolas 
universais, como oficinas de cultura, para educar a todos. 
Para isso servir-nos-emos do termo Panscolia.
Em todas as coisas. Serão necessários, portanto, instrumen-
tos universais de cultura, quero dizer livros que contenham 
todas as coisas. Utilizaremos para isso a expressão Pambíblia. 
Totalmente. Serão necessário, portanto, professores uni-
versais que saibam inculcar em todos, todas as coisas, 
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totalmente. Para isso servir-nos-emos da designação Pan-
disdacália (COMENIUS, 1971, p.103-104).
Assim, percebemos que a tríade pansófica e os meios para 
sua realização podem ser melhor representados da seguinte 
forma:




O conceito de direito à educação perpassa a história e com 
outras nomenclaturas já foi discutido e proposto por inúmeros 
pensadores. Ainda que Comenius não tivesse este termo à sua 
disposição, elaborou a proposta pansófica visando a educação de 
todos, ligando-se, inevitavelmente, à construção histórica do direito 
à educação. Ao pesquisarmos, podemos identificar sua proposta 
em documentos atuais e universais em favor dessa temática, mas é 
na Declaração Universal Sobre Educação Para Todos de Jomtien, 
1990, que observamos como vários aspectos do documento dia-
logam com os apontamentos já colocados por Comenius. 
Algumas convergências10 entre o referido documento e o 
pensamento pansófico comeniano podem ser destacadas, tais 
como: a) promover e universalizar a educação básica à todas as 
crianças, seja qual for o gênero, etnia, idade ou nacionalidade; b) 
oferecer qualidade e garantir o ensino dos grupos excluídos para 
eliminar os preconceitos e estereótipos impeditivos, tais como o 
nível socioeconômico, o gênero e a regionalidade; c) contemplar 
e atender as necessidades das pessoas com deficiência, sendo 
que nem deficiências físicas ou mentais devem impedir o acesso 
10 Estas convergências são desenvolvidas pela pesquisadora em sua disserta-
ção. Ver o quarto capítulo “O ideal pansófico e as propostas universais do 
direito à educação” em “Comenius e o direito à educação: a visão pioneira 
a caminho da universalidade” (CARDOSO, 2014).
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à educação; d) reconhecer que, apenas com o apoio político, a 
universalização e oferecimento da educação à todos será possível.
As colocações do pedagogo, aparentemente, são claras e 
obrigatórias para o pensamento educacional até os dias de hoje. 
No entanto, para os pensadores e os envolvidos com a educa-
ção em seu tempo, foram exigências que muitos não davam a 
devida importância. Mas, percebemos que “nenhum educador 
teve maior fé no poder da educação para salvar a humanidade e, 
consequentemente, de fazê-la retornar à sua divindade original” 
(EBY, 1970, p.156). Por isso, é relevante considerar esse pen-
samento. São ideais que nos inspiram a encontrar na presente 
educação essa chave pansófica, visto que “todo homem nasceu 
com capacidade de adquirir a ciência das coisas, antes de mais 
nada porque é imagem de Deus” (COMENIUS, 2011, p.58).
Comenius é o personagem ideal para ilustrar o que a Nova 
História representa, pois sintetiza nele mesmo ideias que, apa-
rentemente, estão além de seu tempo. Consideramos o direito à 
educação um marco na história, mas, dentro dele existem várias 
camadas, das quais uma é a proposta pansófica comeniana. Sua 
contribuição faz parte de temas universais para a humanidade 
e, por isso, seu pensamento atravessa séculos. Ao que nos pa-
rece, “não há nada de novo debaixo do sol”. Nesta dialética da 
duração, poderíamos investigar a origem do direito à educação, 
entendendo-o apenas como uma criação jurídica. Mas por esta 
perspectiva o percebemos, mesmo em outra linguagem, nas 
ideias de Comenius.
cOnSIdERAçõES fInAIS
Buscamos, no presente artigo, fundamentar uma nova 
abordagem para a Pesquisa em Educação a partir dos concei-
tos da Nova História, especialmente a partir de autores como 
Braudel, Le Goff, Burke e Bloch. Dessa forma, sugerimos um 
tratamento do nosso objeto de pesquisa,  Comenius e o Direito 
à Educação, a partir de uma relação das estruturas sociais que o 
envolviam, num entrelaçamento do tempo. Conceitos valiosos, 
dessa forma, foram apresentados, como o do tempo histórico, 
da dialética da duração, da multiplicidade do tempo e dos próprios 
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aspectos da Nova História. Com isso, foi possível estabelecer e 
fundamentar a relação entre as ideias do pensador morávio e 
a recente estrutura do direito à educação. Longe de esgotar a 
matéria, nossos estudos pretendem fornecer novas aproximações 
a objetos históricos em vista de alcançar novos conceitos para 
as práticas educativas contemporâneas, especialmente no campo 
da Política e Gestão Educacional.
Não obstante, reconhecemos que são muitos os participan-
tes da construção do direito à educação, estrutura que evolui a 
cada dia. Intentamos, por meio da metodologia da Nova His-
tória, fornecer fundamentos para afirmar que Comenius tem 
sua participação nas camadas históricas do direito à educação. 
Indubitavelmente, muitas são as contribuições do pedagogo e 
ainda há muito que se pesquisar sobre Comenius, assim como 
sobre o direito à educação. O pensamento comeniano é vasto e 
diversificado, portanto, torna-se evidente que outros recortes e 
diferentes abordagens de seu pensamento devam ser promovidos 
para que novos avanços sejam alcançados.
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